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		  Mutir�ão em S�ão Paulo tira d�úvidas sobre revis�ão de benef�ício do INSS  Os segurados do INSS (Instituto Nacional do

Seguro Social) que t�êm direito �à revis�ão dos benef�ícios por incapacidade que o instituto far�á automaticamente poder�ão tirar

d�úvidas sobre os ajustes em evento amanh�ã (14) no centro de S�ão Paulo.O Sindnapi (Sindicato Nacional dos Aposentados) far�á

um mutir�ão em frente ao Poupatempo da S�é para responder �às quest�ões dos segurados, a partir das 10h30.O Poupatempo fica

na rua do Carmo, 171, na pra�ça da S�é (regi�ão central da capital paulista), pr�óximo �à esta�ç�ão S�é do metr�ô.O intuito do

mutir�ão �é esclarecer d�úvidas sobre a revis�ão para os benef�ícios por incapacidade --como aposentadoria por invalidez e

aux�ílio-doen�ça-- concedidos entre 1999 e 2009.A revis�ão beneficia 491 mil segurados, que passar�ão a receber o benef�ício

com o reajuste a partir de fevereiro do ano que vem.Cerca de 2,3 milh�ões de trabalhadores que j�á receberam o benef�ício, mas

que tiveram o pagamento cancelado, ter�ão direito a receber os atrasados.Eles receber�ão os valores que deixaram de ser pagos

nos �últimos cinco anos.A revis�ão acontece devido a um erro de c�álculo na concess�ão dos benef�ícios.O c�álculo foi refeito em

2009 pelo INSS. O �órg�ão passou a fazer a revis�ão nos postos somente para quem fizesse o pedido.A Justi�ça Federal em S�ão

Paulo determinou a revis�ão autom�ática ap�ós a�ç�ão movida pelo Minist�ério P�úblico e pelo Sindnapi.O acordo entre INSS,

Advocacia-Geral da Uni�ão, Sindnapi e procuradoria deve ser assinado nesta semana e protocolado na Justi�ça.O INSS disse que

os segurados com direito �à revis�ão ou ao pagamento dos atrasados ser�ão avisados por carta.Os avisos ser�ão encaminhados

para os endere�ços cadastrados na Previd�ência ou no CNIS (Cadastro Nacional de Informa�ç�ões Sociais).O pagamento ser�á

depositado automaticamente.Fonte: Folha On Line 

 "Aposenta�ç�ão" ensina a n�ão ser engolido pelo t�édio ap�ós parar  Depois de uma vida inteira de trabalho, deixar o

cotidiano laboral pode ser um golpe. A sensa�ç�ão de liberdade do in�ício, de repente, se transforma em dias intermin�áveis, sem

novidades ou entretenimento. Cair na falta de atividades pode se tornar um c�írculo vicioso, assolado pela aus�ência de

motiva�ç�ão e at�é a depress�ão.O livro "Aposenta�ç�ão: Aposentadoria para A�ç�ão" (Vetor Editora, 2011), da psic�óloga perita

em previd�ência Aline Bogoni Costa e da especialista em orienta�ç�ão vocacional Dulce Helena Penna Soares, se prop�õe a ser um

guia para manter o novo dia a dia em plena ebuli�ç�ão.A obra compara a decis�ão de aposentar com a dificuldade em optar por

uma carreira no per�íodo vestibular. O volume promete trazer orienta�ç�ão psicol�ógica para o leitor n�ão cair na estagna�ç�ão e

fomentar reflex�ões para a produ�ç�ão de novos projetos e a constru�ç�ão de um futuro rico em possibilidades.Voltada para os

aposentados e tamb�ém para educadores e profissionais que trabalham com pessoas aposentadas, a publica�ç�ão re�úne

sugest�ões de como montar grupos de atividades para compartilhar viv�ências, ideias e produzir, juntos, um cotidiano que d�ê gosto

de ser vivido. Fonte: Folha On Line 

 INSS passa a usar videoconfer�ência para agilizar julgamento de processos  S�ÃO PAULO - O Instituto Nacional do Seguro

Social (INSS) incluiu uma nova ferramenta no sistema de processos digitais, o e-Recursos. A partir de agora a defesa oral poder�á

ser apresentada por meio de videoconfer�ência, o que deve reduzir pela metade o tr�âmite dos processos. Antes, o prazo era de

at�é 85 dias. Al�ém disso, a nova ferramenta tamb�ém vai diminuir os custos com a postagem de malotes, por exemplo.J�á os

segurados n�ão precisar�ão mais se deslocar da cidade de origem para apresentar as defesas. Antes da videoconfer�ência, o

requerente era obrigado a comparecer �à Junta de Recursos, escolhida pelo sistema eletr�ônico e-Recursos. Agora, o segurado ser�á
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informado pelo Conselho de Recursos da Previd�ência Social (CRPS) sobre a data e o hor�ário em que dever�á comparecer �à

ag�ência do INSS de sua cidade para apresentar a defesa no processo.Os processos administrativos abertos no INSS s�ão julgados

pelo CRPS, �órg�ão colegiado que funciona como um tribunal, mediando conflitos entre os segurandos e o INSS.Antes de recorrer

ao Judici�ário, o segurado ou benefici�ário tem a op�ç�ão de recorrer administrativamente de alguma decis�ão do INSS. Para isso,

deve procurar uma ag�ência da Previd�ência, cujo agendamento pode ser feito pelo telefone 135 ou pela internet.Desde a

implanta�ç�ão do e-Recursos j�á foram cadastrados 19,1 mil processo no INSS, dos quais 4,4 mil foram julgados no �âmbito do

CRPS. Fonte: Infomoney

 Centrais sindicais formalizam apoio �à greve dos servidores  Cinco centrais sindicais formalizar�ão nesta segunda-feira apoio �à

greve dos funcion�ários p�úblicos federais, de acordo com o presidente da Central dos Trabalhadores e Trabalhadoras do Brasil

(CTB), Wagner Gomes. Al�ém da CTB, ressalta Gomes, CUT, For�ça Sindical, Nova Central e UGT questionar�ão, em nota oficial,

a forma como o governo est�á tratando as negocia�ç�ões com os servidores.Servidores federais em greve marcham no centro do

Rio de Janeiro"Nosso objetivo �é tentar retomar o di�álogo. O governo tem se mostrado inflex�ível, afirmando que n�ão tem como

negociar porque n�ão h�á recursos dispon�íveis. A principal preocupa�ç�ão est�á sendo o super�ávit prim�ário. �É uma op�ç�ão

pol�ítica", diz. Segundo ele, na pr�óxima quarta-feira, as cinco centrais sindicais se reunir�ão com o ministro da Secretaria-Geral da

Presid�ência, Gilberto Carvalho, e tentar�ão incluir a greve dos servidores na pauta do encontro. "Esperamos poder discutir essa

quest�ão com a presidente Dilma."O presidente da CTB afirma que, a princ�ípio, n�ão est�á prevista qualquer manifesta�ç�ão em

conjunto com os servidores p�úblicos. Por�ém, ele n�ão descarta tal possibilidade caso as tentativas de negocia�ç�ão sejam

frustradas. Fonte: Agencia Estado 

 Livro digital deve ganhar novo impulso no Brasil As apostas nos livros digitais est�ão em alta. Grandes livrarias e editoras

acreditam que os e-books ganhar�ão espa�ço no mercado nacional em 2012 e 2013. As proje�ç�ões mais otimistas os colocam

como respons�áveis por 10% do faturamento das vendas do setor em 2014. O �índice em 2011 foi 0,025%. A esperan�ça est�á

depositada na chegada de gigantes internacionais e na produ�ç�ão dom�éstica de tablets, que poder�á baratear os aparelhos.  

Segundo a C�âmara Brasileira do Livro (CBL), h�á cerca de 10 mil t�ítulos em formato digital no Pa�ís. Desses, 5.235 foram

lan�çados em 2011, conforme pesquisa da Funda�ç�ão Instituto de Pesquisas Econ�ômicas da Universidade de S�ão Paulo

(Fipe/USP). "A maior produ�ç�ão ocorreu no �último per�íodo. Ent�ão, tamb�ém deve haver um n�úmero significativo em 2012",

diz a presidente da CBL, Karine Pansa, que n�ão arrisca proje�ç�ões. A receita com vendas de e-books foi de R$ 868 mil.A ideia de

oferecer aparelhos de leitura para impulsionar a venda de conte�údo deu certo com a Amazon, nos Estados Unidos. Desde que o

Kindle, e-reader da empresa, foi lan�çado, em 2007, os e-books v�êm ganhando mercado. Em 2011, tinham 15%, ante 6% em 2010,

conforme a Association of American Publishers.Agora, a Amazon pretende entrar no Brasil. O in�ício das opera�ç�ões est�á previsto

para o �último trimestre deste ano, mas j�á existem negocia�ç�ões com empresas locais, como as distribuidoras de e-books Xeriph,

que re�úne cerca de 200 editoras, e DLD, formada por sete. Comenta-se, por�ém, que h�á dificuldades para fechar acordos com a

multinacional, que se recusaria a aceitar peculiaridades do mercado nacional, como a divis�ão de receitas. A companhia foi

procurada pela reportagem, mas n�ão se pronunciou.Otimismo �à parte, o e-book ainda n�ão decolou no Pa�ís, nem deve

amea�çar o livro em papel no m�édio prazo. Em 2011, as vendas no formato f�ísico subiram 7,2%, em rela�ç�ão a 2010. Os 469

milh�ões de exemplares comercializados geraram faturamento de R$ 4,83 bilh�ões. O pre�ço de alguns e-books tamb�ém n�ão

anima. Segundo Proc�ópio, da CBL, falta pol�ítica de precifica�ç�ão no Pa�ís. "Tem livraria que cobra o mesmo pre�ço do

impresso. Outras, 50%, 70%." Nos EUA, a vers�ão digital custa de 30% a 40% menos. As informa�ç�ões s�ão do jornal "O Estado

de S. Paulo". Fonte: Agencia Estado 
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